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RESUMO
O estudo teve como objetivo identificar publicações cientí-
ficas que contemplem as relações familiares de usuários de
álcool. Estudo bibliográfico, de revisão integrativa, inclu-
indo publicações científicas, no período de janeiro de 2000
a dezembro de 2011, veiculadas em acesso livre, nos idio-
mas inglês, português e espanhol, a partir dos descritores
“família” e “usuário de álcool”, combinados. Foram sele-
cionados os seguintes dados referenciais/estruturais: ori-
gem dos periódicos; idioma de publicação; base de dados;
ano de publicação; tipo de estudo e conteúdo de acordo
com a temática principal. Após a análise crítica dos estudos,
obteve-se um total de 13 publicações, que foram alocadas
em quatro unidades de análise. Observou-se que ainda é
pequeno o número de publicações que priorizam aspectos
das relações entre usuários de álcool e suas famílias, fun-
damentais para subsidiar a prática clínica e o cuidado de
enfermagem.

PALAVRAS-CHAVE: Família, bebidas alcoólicas, relações
familiares

ABSTRACT
The study aims to identify scientific publications that include
family relationships of alcohol users. Bibliographical study of
integrative review, including scientific publications, from Jan-
uary 2000 to December 2011, aired in open access, in English,
Portuguese and Spanish, with the descriptors "family" and
"alcohol user” combined. The following structural data were
selected: origin of the periodical; publication language; data-
base, year of publication; study type and content according to
the main theme. After a critical review of the studies, a total of
13 publications were obtained, which were assigned to four
units of analysis. It was observed that the number of publica-
tions that emphasize aspects of the relationship between alco-
hol users and their families, which are fundamental to clinical
practice and nursing care.

KEYWORDS: Family, alcoholic beverages, family relations.

1. INTRODUÇÃO

É crescente o número de jovens e adultos dependentes
do álcool e os efeitos da dependência estão aparecendo
cada vez mais cedo no ciclo vital, com agravos à saúde
que diminuem a sobrevida e impactam toda a estrutura
familiar1. Anualmente, ocorrem aproximadamente 8 mil
óbitos por abuso de drogas lícitas e ilícitas no Brasil,
sendo o álcool responsável por 85% destas mortes2.

O álcool, considerado droga lícita, tem seu consumo
bastante difundido, ligado principalmente ao entreteni-
mento e ao poder das indústrias de bebida alcoólica.
Qualquer padrão de consumo de álcool pode produzir
problemas para o usuário dessa substância.  O consumo
de álcool, mesmo que em pequena quantidade, constitui
fator de risco para problemas sociais, físicos e psicoló-
gicos, com danos à saúde e problemas no trabalho e fa-
miliares3,4.

O usuário de álcool, como todo ser humano, está in-
serido em um contexto social, e sua família é a mais
próxima rede de suporte com quem ele pode contar, pois
é nesta instituição que as pessoas buscam primariamente
apoio e compreensão5,6. A família tem papel importante
na criação de condições relacionadas tanto à iniciação do
uso abusivo de drogas quanto aos fatores de proteção
para o afastamento delas, pelas relações sociais que nela
se estabelecem7,8.

O consumo de álcool por um membro da família po-
de ser um fator importante para a ocorrência de conflitos
e de violência familiar. A dependência de álcool reflete
em um profundo impacto na família do dependente, po-
dendo afetar todos os membros da estrutura familiar,
com alteração na dinâmica das relações e mudanças nas
rotinas dos familiares, com atividades para acompanhar
e cuidar do familiar usuário de álcool9-11.

Considerando a ascensão do consumo do álcool e a
alta taxa de mortalidade provocada pelo abuso dessa
substância no Brasil e no mundo2,12 e a importância da
temática para subsidiar ações das equipes de saúde pres-
tadas aos familiares dos usuários de álcool particular-
mente a Enfermagem, entende-se importante rastrear
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publicações de artigos que abordem tal temática. Diante
disso, o estudo objetivou identificar publicações cientí-
ficas que contemplem as relações familiares de usuários
de álcool.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Estudo bibliográfico, utilizando a metodologia de re-

visão integrativa, que permite sintetizar diversas pesqui-
sas sobre um determinado assunto, de maneira sistemá-
tica, a fim de contribuir para o aprofundamento teórico
do tema investigado13.

A revisão integrativa contempla seis fases/etapas que
foram adotadas nesta investigação: Fase 1- elaboração
do tema; Fase 2- busca ou amostragem na literatura;
Fase 3- coleta de dados; Fase 4- análise crítica dos estu-
dos incluídos; Fase 5- discussão dos resultados e Fase 6-
apresentação da revisão integrativa14.

O tema central definido foi “Relações familiares e
uso de álcool”. Os critérios de inclusão para busca na
literatura foram artigos científicos, veiculados na íntegra,
em acesso livre e eletrônico, publicados entre janeiro de
2000 a dezembro de 2011 nos idiomas inglês, português
e espanhol. A busca dessas produções foi processada por
meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo uti-
lizadas as bases de dados LILACS, MEDLINE, IBECS,
e BDENF, segundo os descritores “família” e “usuário
de álcool”, combinados. O período da revisão foi defi-
nido com o intuito de agrupar pesquisas recentes sobre a
temática.

As informações selecionadas dos estudos foram os
dados referenciais/estruturais referentes à base de dados,
origem dos periódicos, idioma e ano de publicação, tipo
de estudo e conteúdo da publicação, de acordo com a
temática principal. Os dados foram digitados e compila-
dos em planilhas do programa software Microsoft Office
Excel® 2007.

Figura 1. Esquema de seleção das publicações de acordo com as fases
da revisão integrativa e origem da publicação.

Foram encontrados 55 artigos no período estudado.
Desses, 42 foram excluídos “a priori”, por não atende-
rem aos critérios de inclusão estabelecidos: 38 foram
excluídos por não estarem disponíveis na forma de

acesso livre e quatro artigos não possuíam enfoque na
relação familiar. Resultaram, portanto, 13 artigos efeti-
vamente analisados (Figura 1).

Os artigos selecionados durante a fase de análise dos
resumos foram avaliados na íntegra, seguindo-se as ba-
ses teóricas da revisão integrativa. Incluíram-se as pu-
blicações que realizaram avaliação/análise/discussão
envolvendo uso de álcool e possíveis implicações nos
ambientes familiares (Figura 1)

Após a fase de leitura na íntegra das publicações, e
analisando como as relações familiares podem estar afe-
tadas pelo uso de álcool, os estudos foram divididos em
quatro unidades de análise, a fim de facilitar a apresen-
tação dos dados e melhor compreensão do leitor, sendo
elas: A família como fator de risco ou proteção para o
uso de álcool; O uso do álcool gerando violência no am-
biente familiar; Percepção das famílias em relação à
grupos de ajuda no combate ao uso do álcool; e Alcoo-
lismo e codependência da família.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 13 artigos selecionados para análise, foram loca-

lizados sete (53,8%) artigos na base de dados LILACS, e
na base de dados da MEDLINE, seis (46,2%). Nenhum
estudo foi encontrado nas bases IBECS e BDENF (Ta-
bela 1).

A origem dos periódicos das publicações seleciona-
das foi: nove no Continente Americano, sendo sete
(53,8%) brasileiras, duas (15,4%) dos Estados Unidos da
América e quatro no continente europeu, sendo três
(23,1%) do Reino Unido e uma (7,7%) da Espanha. Em
relação ao idioma em que os artigos foram publicados, a
maioria foi em língua inglesa (7 - 53,8%), seguidos de
três (23,1%) em língua portuguesa e três (23,1%) em
língua espanhola.

Obteve-se maior número de publicações em periódi-
cos brasileiros, indicando que o tema que envolve usuá-
rios de álcool e família, embora incipiente, começa a ser
mais difundido no país. No Brasil, o álcool é a droga
mais consumida e mais relacionada às internações em
hospitais gerais e à violência doméstica, visto que eti-
lismo atinge de 5 a 10% da população adulta e é consi-
derado epidemiologicamente um grave problema de sa-
úde pública15.

Ressalta-se que as três publicações em língua espa-
nhola foram encontradas em periódicos brasileiros. A
possibilidade de publicar em outros idiomas atrai autores
de outros países, e também estimula autores nacionais a
publicar artigos em outras línguas, facilitando sua com-
preensão por pesquisadores espalhados pelo mundo(16)

(Tabela 1).
De acordo com o ano de publicação, foram encon-

tradas três (23,1%) publicações nos anos de 2002 a 2007,
com grande incremento no triênio de 2008 a 2010 – dez
artigos (76,9%). De acordo com os critérios de escolha
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dos artigos estabelecidos na metodologia, não foi anali-
sada nenhuma publicação do ano de 2011.

Verifica-se que o número de publicações que envolve
o tema família e uso de drogas, em especial, o álcool,
vem crescendo nos últimos anos e isto pode estar relaci-
onado ao aumento do consumo global e sua associação
com sérias questões sociais, como a violência familiar,
tornando-se um tema importante para investigação cien-
tífica12.

Na identificação dos desenhos dos estudos, consta-
tou-se que nove estudos utilizaram a metodologia quan-
titativa, sendo seis estudos do tipo descritivo e três de
intervenção/caso controle; três eram estudos de revisão –
duas revisões bibliográficas e um estudo reflexivo; e
apenas um utilizou abordagem qualitativa e também era
do tipo descritivo (Tabela 1).
Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, se-
gundo base de dados, idioma de publicação e tipo de estudo utilizado.
Lilacs, Medline, 2000 a 2011.

Os estudos epidemiológicos descritivos estimam pa-
râmetros de uma população em um determinando mo-
mento, e consistem na análise e descrição de caracterís-
ticas ou propriedades e/ou da relação destas em deter-
minado fenômeno. Envolve o uso de técnicas padroni-
zadas de coleta de dados, pois também envolve a inter-
rogação direta das pessoas cujo comportamento se dese-
ja conhecer(17,18). Adicionalmente, os estudos de ca-
so-controle servem para investigar a etiologia de doen-
ças ou de condições relacionadas à saúde entre idosos,
determinantes da longevidade e para avaliar ações e ser-
viços de saúde18.

Os estudos reflexivos apresentam uma visão mais di-
alética, objetivando favorecer a compreensão mais inte-
grada e levando em conta as contradições inerentes à
temática. Enquanto os estudos de revisão de literatura,
proporcionam a síntese do conhecimento e a incorpora-
ção da aplicabilidade de estudos significativos na prática,
em determinada área19,14.
Apesar de a maioria dos estudos utilizar a metodologia
quantitativa, o uso da metodologia qualitativa não é me-
nos valorizado nos estudos que envolvem o uso de subs-
Tabela 2. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, se-
gundo as unidades de análise. Lilacs, Medline, 2000 a 2011.

tâncias psicoativas, pois as técnicas utilizadas podem
explorar os significados culturais atribuídos a essa temá-
tica e oferecer sugestões para sua prevenção, normatiza-

ção, prevenção de efeitos inde-
sejáveis e até mesmo tratamen-
to20.

Quanto aos objetivos e con-
teúdo de cada artigo, após a
análise dos textos das publica-
ções, os mesmos foram ade-
quados às quatro unidades de
análise, sendo que nas unidades
A família como fator de risco
ou proteção para o uso de álco-

ol e O uso do álcool gerando violência no ambiente fa-
miliar foi alocado maior número de artigos (9 - 69,2%)
(Tabela 2).

A primeira unidade de análise - A família como fator
de risco ou proteção para o uso de álcool – inclui estudos
cuja temática revelou como a família pode ou não ter
influenciado, de acordo com suas características e cos-
tumes, o início do uso de álcool por um membro. (Qua-
dro 1)

Avaliando os resultados dos cincos estudos alocados
nesta unidade de análise, três (21-23) confirmaram que o
uso da bebida alcoólica pode ter sido influenciado pelo
comportamento aditivo de algum familiar; um (24) indi-
cou que o baixo perfil socioeconômico das famílias e um
artigo indicou o âmbito familiar violento, que também e
um dos fatores de risco para o início do uso de álcool; e
um estudo (25) combinou esses dois resultados.

Para compreender o uso de álcool e outras drogas
entre membros da família, o sistema familiar é um fator
importante a ser considerado, tanto em contextos de ris-
co, como em contextos de proteção23. Muitas famílias
que vivem em condições de risco psicossocial estão in-
seridas em um contexto que as levam a viver em condi-
ções adversas, que podem interferir de forma negativa,
atingindo seus membros, como por exemplo, o compor-

Base de
dados (N)

Idioma Tipo de Estudo

Português  Inglês  Espanhol Descritivo Caso controle Revisão      Reflexivo

LI-
LACS

(07)

03 02  03 05 - 01
01

MED-
LINE
(06)

- 05 - 02 03               01
-

Unidades de análise N  %

A família como fator de risco ou
proteção para o uso de álcool

5  38,4

O uso do álcool gerando violência
no ambiente familiar

4  30,8

Percepção das famílias em rela-
ção a grupos de ajuda no combate
ao uso do álcool

3  23,1

Alcoolismo e codependência da
família

1  7,7
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tamento aditivo em relação ao uso do álcool. O uso des-
sa substância pelos pais e/ou outros membros da família,
pode estimular precocemente o uso dessa substância
pelos filhos21-25.

Quadro 1. Distribuição das principais conclusões dos estudos da uni-
dade de análise A família como fator de risco ou proteção para o uso
de álcool. Lilacs, Medline, 2000 a 2011.

Observa-se que contextos de vulnerabilidade podem
influenciar e estimular o uso da bebida alcoólica. O uso
do álcool é mais comum em pessoas com contextos fa-
miliares perturbados, entre outras situações desfavorá-
veis, ou seja, famílias que vivem em condições de risco,
têm maior predisposição para ter um membro usuário de
álcool ou outras drogas24,25.

Foram localizados quatro estudos em que a unidade
de análise denominada uso do álcool gera violência no
ambiente familiar, e três deles A unidade de análise de-
nominada o uso do álcool gerando violência no ambiente
familiar, incluiu quatro estudos, onde três deles (26-28)

mostraram que o consumo abusivo da bebida alcoólica
pode conduzir o sujeito a praticar condutas violentas no
ambiente familiar, sendo que a agressão e a mortalidade
infantil podem ser aumentadas se a criança conviver em
um ambiente familiar cujo alcoolismo esteja presente.
Um estudo29 não conseguiu provar que o uso problemá-
tico de álcool estava significantemente associado ao
comportamento sexual de risco. (Quadro 2)

Atitudes violentas causadas pelo consumo do álcool
podem ser explicadas por essa substância, além de estar
ligada a prejuízos diretamente proporcionais ao seu uso,
também diminuir a percepção de risco, levando o indi-
víduo a ações agressivas, que podem afetar a saúde de sua

família e gerar um ambiente de desconforto, além da
violência sempre presente34.

Três estudos (31,30,32) foram alocados na unidade de
análise da percepção das famílias em relação a grupos de
ajuda no combate ao uso do álcool, e mostraram que
tratamentos de prevenção/orientação podem auxiliar na
prática ao cuidado e prevenção do uso do álcool por um
membro da família (Quadro 2).

Quadro 2. Distribuição das principais conclusões dos estudos das
unidades de análise “O uso do álcool gerando violência no ambiente
familiar”, “Percepção das famílias em relação a grupos de ajuda no
combate ao uso do álcool” e “Alcoolismo e codependência da família”.
Lilacs, Medline, 2000 a 2011.

Famílias de usuários abusivos de álcool também devem
ser alvos de atenção das equipes de saúde. Necessitam
de políticas de assistência, de educação, de prevenção e
de tratamento destinadas a elas.
Os danos causados pela codependência do uso do álcool

Unidade de
análise

Principais conclusões

O uso de substâncias psicoativas por pessoas
próximas aos adolescentes, como os pais, pode
funcionar como estímulo para o uso destas
(2009)23.

Pais que bebiam e conflitos na família foram
fatores preditores significativos para iniciação do
uso do álcool em pré-adolescentes (2009)22.

A família
como fator de
risco ou pro-
teção para o
uso de álcool

Os fatores de risco para o consumo de álcool estão
relacionados com o sexo masculino, idade superi-
or a 13 anos e com relações conflituosas nas famí-
lias (JINEZ; SOUZA; PILLON, 2009)24.

A maioria dos usuários de drogas e etilistas parti-
cipantes do estudo (78,6%) conviveu com um
parente usuário de álcool (2008)21.

As características familiares mais associadas ao
uso de drogas como o álcool pelos adolescentes,
estavam ligadas a um relacionamento ruim com os
pais, e a ter outro membro usuário na família
(2004)25.

Unidades de
análise

Principais conclusões

Comportamentos sexuais de risco não estavam
significamente associados com ao uso problemá-
tico de álcool (2010)29.

O uso do álco-
ol gerando
violência no
ambiente
familiar

A maioria das crianças criadas em famílias em
que um ou ambos os pais são usuários de álcool
ou outras drogas está mais vulneráveis a danos
(MANNING et al., 2009)26

Pessoas que praticaram violência contra crianças
como agressão física, abandono e relações con-
flituosas, são influenciadas pelo uso de bebida
alcoólica (2005)27.
Os agressores familiares participantes do estudo
possuíam fatores socio econômicos precários e as
condutas agressivas estavam ligadas ao consumo
de álcool (2002)28.

Analisando a satisfação e participação de famílias
em programa de prevenção ao uso de álcool e
outras drogas para adolescentes, obtiveram-se
índices de maior satisfação entre estes e menor
satisfação para os pais (2010)30.

Percepção das
famílias em
relação a
grupos de
ajuda no
combate ao
uso do álcool

O tratamento recebido na unidade de saúde espe-
cializada em atender os dependentes de álcool
eleita para o estudo, favoreceu melhoras substan-
ciais nas condições de vida e de saúde de seu
familiar usuário e nas relações familiares dentro e
fora do lar (2010) 31.

Programa de prevenção de uso de álcool mos-
trou-se eficaz na prevenção de comportamento de
uso da substância entre meninas adolescentes
(2010)32.

Alcoolismo e
codependência
da família

Alcoolismo e codependência são a mesma doen-
ça. O alcoolismo não é apenas problema indivi-
dual, mas de um fenômeno multicausal, que pode
afetar todos os membros da família (2008)33.
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podem ser minimizados ou reduzidos por meio de inter-
venções eficientes11.

Por fim, a unidade de análise do alcoolismo e code-
pendência da família incluiu um estudo de revisão bi-
bliográfica33 que discute que o alcoolismo não é um pro-
blema individual, mas um fenômeno multicausal que se
estende também aos familiares próximos do usuário.
Toda família pode adoecer frente aos problemas e adver-
sidades enfrentados pelos usuários de álcool (Quadro 2).

A codependência é descrita na literatura como uma
síndrome de crenças e estratégias mal adaptativas que
pode se manifestar em um membro da família do usuário
abusivo de álcool. A família torna-se corresponsável do
problema que é o abuso de álcool ou outras drogas por
um membro, porque ela é codependente dessa situa-
ção35,36.

4. CONCLUSÃO
As publicações acerca da temática envolvendo usuá-

rios de álcool e famílias vêm crescendo nos últimos anos,
com aumento na presente década. Foram encontrados 13
estudos, sete deles em publicações brasileiras, mostrando
que a investigação da relação de uso de álcool/famílias
vem ganhando importância científica no país.

Embora o número de artigos ainda seja escasso, nos
anos de 2008 a 2010, observou-se um maior número de
publicações – dez artigos (76,9%), com o crescimento da
produção científica envolvendo um tema que é de fun-
damental importância para subsidiar ações de prevenção
e a prática da intervenção clínica e do cuidado de enfer-
magem.

Artigos com temas referentes aos fatores para inicia-
ção ao uso de drogas e o impacto nas famílias nas uni-
dades de análise – “A família como fator de risco ou
proteção para o uso de álcool” e “O uso do álcool ge-
rando violência no ambiente familiar” (9- 69,2%) foram
divulgados em maior número que aqueles voltados às
estratégias de apoio e proteção à família nas unidades de
análise – “Percepção das famílias em relação a grupos de
ajuda no combate ao uso do álcool” e “Alcoolismo e
codependência da família” (4- 30,8%).  Tal constatação
aponta para a necessidade de aumento na produção de
conhecimento sobre as relações familiares dos usuários
de álcool, a fim de subsidiar ações de intervenção e pro-
teção às famílias.
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